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R E S U M O

O objetivo deste trabalho foi avaliar as características anatômicas e físico-mecânicas da madeira de Eucalyptus grandis x 
Eucalyptus urophylla (E. urograndis) visando sua aplicação como mourão tratado. Foram selecionadas dez árvores de plan-
tação florestal com 7 anos, cortadas e seccionados discos e toras de madeira em diferentes alturas fixas do tronco, da base 
até a altura total, a cada 3m, para a determinação das características físicas (densidade básica e porcentagem de racha-
duras), dimensões das fibras (comprimento, espessura da parede, diâmetro do lume e largura total) e dos vasos (diâmetro 
tangencial, frequência e porcentagem de área ocupada), relação cerne/alburno e propriedades mecânicas na flexão está-
tica (MOR e MOE). A madeira do E. grandis x E. urophylla, aos 7 anos, apresenta características anatômicas e físico-mecâ-
nicas que indicam a sua utilização em processos de tratamento preservativo para aplicações das peças como mourões.
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A B S T R A C T

The objective of this study was to evaluate the anatomical and physico-mechanical characteristics of Eucalyptus grandis 
x Eucalyptus urophylla (E. urograndis) wood for its application as treated fence posts. Ten trees of forest plantation with 
seven-year-old were cut and sectioned wood discs and logs at different fixed heights of the trunk, every 3m, to deter-
mine the physical (wood basic density, percentage of cracks), fiber dimensions (length, wall thickness, lumen diameter 
and total width), vessels (tangential diameter, frequency and area), heartwood/sapwood ratio and mechanical proper-
ties (MOR and MOE). The wood of E. grandis x E. urophylla, at seven-year-old, presents anatomical and physico-mecha-
nical characteristics that indicate its use in processes of preservative treatment for fence posts applications.

Keywords: Anatomical-physical-mechanical characteristics; E. urograndis; Wood preservative treatment.

INTRODUÇÃO

O  Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla é o 
híbrido mais plantado no Brasil, desempenhando 
diferentes funções para o mercado energético e 
produção de papel/celulose, apresentando alguns 
clones como o AEC  0144, AEC  0224 e o GG100 
(Santarosa et al., 2014). No  entanto, a madeira de 
alguns clones, como o GG100, desenvolvida para 

aplicações energéticas podem e são utilizadas para 
outras finalizadas, como para mourões tratados 
(Freitas et al., 2016; Silva et al., 2018).

Os  mourões podem ser definidos como peças de 
madeira geralmente do tronco das árvores, que 
devem ser de fácil manuseio e possuir resistência 
mecânica e a agentes degradadores (Bolin e Smith, 
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2011). No  entanto, a baixa resistência natural que 
a madeira das espécies do gênero eucalipto e seus 
clones possuem em relação a outras espécies, prin-
cipalmente nativas (Vidal et al., 2015), aliado ao 
seu uso na forma de mourão em contato com solo, 
podem significar problemas no momento da utili-
zação (Galvão et al., 2004; Forest Products Labora-
tory, 2010; Vidal et al., 2015).

Nesse sentido, o tratamento de mourões de euca-
lipto torna-se uma etapa fundamental para seu 
uso correto a fim de inibir a ação de agentes degra-
dadores, conferindo maior resistência à madeira 
(Vidal et al., 2015; González-Loredo et al., 2015) e a 
sua caracterização, pela avaliação das caracterís-
ticas anatômicas e fisco-mecânicas é fundamental 
para garantir a aptidão das espécies, híbridos e 
clones para o tratamento preservativo (Kiaei et al., 
2013; Brito et al., 2016; Pereira et al., 2016; Salvo et al., 
2017).

Alguns trabalhos científicos evidenciam a impor-
tância da análise anatômica de fibras e vasos em 
eucalipto, assim como da densidade, relação de 
cerne e alburno, presenças de fendas e rachaduras 
e do MOR e MOE pela flexão estática como parâ-
metros qualitativos para madeira de eucalipto 
visando o tratamento preservativo (Pereira et al., 
2013; Freitas et al., 2015; Pereira et al., 2016; Hsing 
et al., 2016; Brito et al., 2016; Costa et al., 2017).

Nesse contexto, a caracterização da madeira do 
eucalipto torna-se essencial em vista do seu amplo 
uso no Brasil, permitindo a definição de usos 
específicos e adequados. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar as características anatômicas 
e físico-mecânicas da madeira de E. grandis x E. 
urophylla, clone GG  100, visando a sua aplicação 
como mourão tratado.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo

A  avaliação das características da madeira foi 
realizada em árvores de E. grandis x E. urophylla, 
clone GG 100 e popularmente conhecido como E. 
urograndis de plantação florestal com 7 anos, locali-
zada no município de Nerópolis, estado de Goiás, 
Brasil (coordenadas geográficas 16º18’28.85’’S  e 

49º13’3.80’’W), com 852 m de altitude. O clima da 
região é do tipo Aw, segundo Köppen, com verão 
úmido e chuvoso (outubro a abril); e inverno seco 
(maio a setembro), com precipitação média anual 
de 1432 mm e temperatura média de 20,4ºC  e 
24,4ºC  nos meses mais frios e mais quentes, 
respectivamente.

Corte das árvores, coleta e preparo das amostras

Foram selecionadas de forma aleatória dez árvores 
pertencentes a classe de diâmetro a altura do peito 
(DAP) média da plantação. As árvores de eucalipto 
foram cortadas e desramadas, sendo seccionados 
dois discos (5 cm de espessura cada) e uma tora 
(2,2 metros de comprimento) de madeira em dife-
rentes alturas fixas do tronco da base até a altura 
total, a cada 3 m (base, 3, 6, 9, 12 e 15m), para 
determinação das características físicas (densi-
dade básica e porcentagem de rachaduras/fendas), 
dimensões das fibras (comprimento, espessura da 
parede, diâmetro do lume e largura total), vasos 
(diâmetro tangencial, frequência e porcentagem de 
área ocupada), relação de cerne e alburno e proprie-
dades mecânicas na flexão estática (MOR e MOE).

Características físicas da madeira: densidade 
básica e porcentagem de rachaduras e fendas

Discos de madeira coletados nas diferentes posi-
ções longitudinais foram imersos em água até a 
saturação completa para posterior determinação 
dos pesos úmidos e imersos, colocados em estufa a 
103°C e obtidos os pesos secos para determinação 
da densidade básica da madeira, pelo método da 
balança hidrostática – NBR 11941 (ABNT, 2003).

As toras de madeira coletadas das árvores ficaram 
secando ao ar livre até atingirem a umidade de 
equilíbrio higroscópico, sendo então medidos os 
comprimentos das rachaduras no topo e na base, 
as fendas no topo/base e ao longo das toras com 
auxílio de uma trena (cm) e das aberturas de cada 
rachadura ou fenda, através de um paquímetro 
com precisão de 0,01 mm, conforme classificação da 
NBR 9480 (ABNT, 2009). A porcentagem de racha-
dura e fendas foi determinada pela proporção que 
a abertura ou comprimento possui no total da tora, 
conforme sugerido por Brito et al. (2016).
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Características anatômicas da madeira: dimensões 
das fibras, vasos e relação cerne/alburno

Nos discos seccionados nas diferentes posições 
longitudinais do tronco, foram demarcados e 
cortados corpos-de-prova em três posições radiais, 
na direção medula-casca (0, 50 e 100% do raio), 
para o corte de seções transversais em micrótomo 
de deslize e para obtenção de material mace-
rado pelo método de Franklin (Johansen, 1940). 
Dos cortes histológicos e da suspensão de fibras 
foram preparadas lâminas histológicas temporá-
rias, coletando-se imagens sob microscopia de luz 
em ampliações de 40 e 400x para a mensuração 
das dimensões das fibras e dos vasos através de 
programa de análise de imagem Image Pro-Plus, 
atendendo às normas da IAWA (IAWA Committee, 
1989).

A  relação de cerne/alburno foi obtida conforme 
metodologia proposta por Pereira et al. (2013): 
foram realizados os polimentos dos discos e em 
seguida delimitada a região limite de cerne e 
alburno com auxílio de um estereomicroscópio 
com 10-20x de ampliação. De  uma extremidade 
a outra dos discos de madeira, foram traçadas 
duas retas perpendiculares, passando pelo centro 
(medula), sendo aferidos o diâmetro total do disco 
e do cerne, com auxílio de um paquímetro digital.

Propriedades mecânicas da madeira: módulo de 
elasticidade e de ruptura na flexão estática

Para a realização dos ensaios mecânicos na flexão 
estática, as toras de madeira foram desdobradas 
e preparados corpos de prova nas dimensões 2 
x 2 x 30 cm (radial, tangencial e longitudinal), 
conforme preconizado pela Comissão Paname-
ricana de Normas Técnicas – 30:1-006 (COPANT, 
1971). Os  corpos de prova foram acondicionados 
em câmara climática para atingirem 12% de teor 
de umidade e submetidos, na sequência, ao ensaio 
mecânico em maquina universal de ensaios com 
capacidade máxima de carga de 500 kgf, com velo-
cidade de 1 mm.min-1, conforme sugerido por Melo 
e Del Meneze (2016).

A determinação do módulo de elasticidade (MOE) 
foi a partir da Equação 1 (Zeidler et al., 2018).

A determinação do módulo de elasticidade (MOE) foi a partir da Equação 1 

(Zeidler et al., 2018).  
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Onde: MOE = módulo de elasticidade ;FLP = carga limite proporcional (N); L = vão 

livre (mm); f= deformação (mm); b= largura radial (mm); eh = altura tangencial (mm).  
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Onde: MOR= módulo de ruptura; Fmáx = carga 
no limite proporcional (N);L = vão livre (mm); b = 
largura radial (mm); eh = altura tangencial (mm).

Análises estatísticas

Na  análise estatística dos resultados foram 
excluídos os outliers e aferidos a distribuição dos 
dados e a heterogeneidade da variância. Foram 
determinadas a média aritmética e os valores 
mínimos e máximos observados para cada árvore 
amostrada, além do desvio padrão e do coefi-
ciente de variação para a caracterização da espécie. 
A análise de variância (ANOVA) foi aplicada para 
aferir o efeito das posições radiais e longitudinais 
do tronco e sua interação. Também foram reali-
zadas análises de regressão linear e polinomial 
para a definição dos modelos de variação longitu-
dinal das variáveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Características físicas da madeira:  
densidade básica

A  densidade básica média da madeira foi de 
0,560  g.cm-3 (Quadro 1), estando dentro da faixa 
de valores encontrados na literatura para o E. 
urograndis (Santos et al., 2011; Carneiro et al., 2014) 
e para clones de E. grandis e E. urophylla (Trugilho 
et al., 2001; Pereira et al., 2016) com 7 anos de idade. 
O valor médio observado para a densidade básica 
da madeira do E. urograndis, com 7  anos, está 
dentro do recomendado pela NBR  9480 (ABNT, 
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2009) que estabelece densidade básica da madeira 
maior ou igual a 0,540 g.cm-3 para a utilização da 
madeira como mourão. Desta forma, a madeira do 
E. urograndis está apta, considerando a variável 
densidade básica, para aplicações como mourões 
de cerca.

Características físicas da madeira: porcentagem de 
rachaduras e fendas

Foram observadas rachaduras e fendas de base/
topo em todas toras; e em apenas uma demonstrou 
fendas ao longo do corpo (Quadro 2). Os  valores 
de rachaduras e fendas na base e ao longo da tora 
estão similares ao encontrado por outros trabalhos 
para o eucalipto, como os de Haselein et al. (2004) e 
Brito et al. (2016).

A  admissibilidade da presença de rachaduras 
e fendas para a utilização da madeira na forma 
de mourão foi estabelecida a partir da NBR  9480 
(ABNT, 2009). De acordo com a norma é admitida 
a existência de fendas variando de 200 a 300 mm 
de comprimento e 5 mm de abertura na base/topo; 
e 500 mm de comprimento e 5 mm de abertura ao 
longo do corpo. As rachaduras devem possuir uma 

abertura inferior a 10% de diâmetro quando limi-
tadas por um ângulo de até 90º e 5% de diâmetro 
acima de 90º. Foi possível determinar que as toras 
do E. urograndis deste estudo, no que se refere ao 
índice de rachaduras, estão aptas para a utilização 
como mourão, estando abaixo do mínimo exigido 
pela NBR 9480 (ABNT, 2009).

Características anatômicas: dimensões das fibras

A madeira do E. urograndis apresentou dimensões 
médias de fibras (Quadro 3) dentro do esperado 
conforme verificado por Gonçalvez et al. (2014) 
para clones de E. urograndis aos 7 anos de idade.

De acordo com Santini (1988), as fibras da madeira 
podem auxiliar os elementos de vaso na difusão 
do produto preservativo durante o tratamento 
das peças de madeira, sendo fundamental a sua 
caracterização.

Em  relação ao comprimento das fibras, nas dife-
rentes posições longitudinais, foi observada dife-
rença significativa entre elas traduzidas por uma 
tendência de decréscimo do comprimento das 
fibras da base para o topo (Figura 1A). O  menor 
valor encontrado para o diâmetro do lume foi de 
6,67 µm na posição topo, sendo que as demais 
posições não apresentaram diferenças significa-
tivas (Figura 1B). A  espessura da parede da fibra 
foi diferente nas posições longitudinais, apresen-
tando maiores valores no topo (4,69 µm) e menores 
na posição de 6m (3,93 µm) (Figura 1C). A largura 
das fibras não apresentou diferença significativa 
entre as posições (Figura 1D).

Quadro 1 - Densidade básica da madeira do E. urograndis

Parâmetros Densidade básica (g.cm-3)
Média 0,560

Máxima 0,593
Mínima 0,508

Desvio Padrão 0,027
Coeficiente de Variação 4,791

Quadro 2 - Abertura e comprimento de rachaduras e de fendas na base/topo e no corpo das toras de E. urograndis

Parâmetros
Dm Ab Cr Cf Af Cf Af

base /topo corpo
cm mm % mm % mm % mm % mm % mm %

Média 11,84 1,33 1,17 45,10 1,53 157,99 5,57 3,21 2,86 84,00 2,88 1,40 1,35
Máxima 15,40 2,07 1,85 53,20 1,81 190,85 6,79 3,82 3,77 - - - -
Mínima 9,20 1,07 0,85 39,30 1,33 130,75 4,56 2,28 2,22 - - - -
Desvio Padrão 2,36 0,42 0,41 5,16 0,18 27,34 1,01 0,59 0,71 - - - -
Coeficiente de Variação 19,97 31,76 35,06 11,45 11,67 17,30 18,21 18,25 24,77 - - - -

Onde: Dm = diâmetro do mourão; Ab = abertura de rachadura; Cr = comprimento de rachadura; Cf = comprimento de fenda; Af = abertura de fenda; 
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A  tendência encontrada para o comprimento, 
espessura da parede, largura e diâmetro do lume 
das fibras, no sentido base-topo, estão similares 
ao encontrado por Gonçalez et al. (2014), para o E. 
urograndis aos 8 anos de idade e por Rocha et al. 
(2004) para o E. grandis aos 7 anos.

Com relação às variações das dimensões médias 
das fibras no sentido radial, foi possível verificar 

efeito significativo para a largura, diâmetro do lume 
e espessura da parede. O comprimento e a espes-
sura da parede das fibras aumentaram da medula 
em direção à casca (Figura 2 A e C). Para a largura, 
verificou-se que as fibras próximas a medula 
apresentaram menores valores (14,66 – 16,11 µm),  
seguida de aumento na região intermediaria e 
queda na região próxima a casca (16,24 – 16,38 µm)  
(Figura 2B) e o diâmetro do lume apresentou 
decréscimo da medula à casca, de 7,92 – 8,87 µm 
para 4,79 – 6,69 µm (Figura 2D).

Menores comprimentos médios das fibras próximo 
a região da medula e maiores próxima a casca 
também foram encontrados por outros autores 
para o E. grandis (Rocha et al., 2004) e para E. dunnii 
(Florsheim et al., 2009) com sete anos. A espessura 
da parede demonstrou tendência similar na lite-
ratura para o E. urograndis aos 6,8 anos (Quilhó 
et al., 2006).

Quanto à largura, a tendência encontrada de acrés-
cimo da medula em direção a posição intermediária, 

Quadro 3 - Comprimento, largura, diâmetro do lume e 
espessura da parede das fibras

Parâmetros
Comprimento Largura Diâmetro 

do Lume Espessura

(µm) (µm) (µm) (µm)

Média 897,19 16,24 7,51 4,44

Máxima 922,85 16,55 8,12 4,78

Mínima 857,24 15,91 7,01 4,36

Desvio Padrão 30,28 0,28 0,54 0,36
Coeficiente  
de Variação 3,38 1,75 7,13 8,18

 

 

 

Figura 1 – Dimensões das fibras no sentido longitudinal do tronco. Comprimento (A), 

diâmetro do lume (B), espessura da parede (C) e largura (D). efeito *significativo e ns 

não significativo da posição longitudinal (p<0,05). 

  

Figura 1 - Dimensões das fibras no sentido longitudinal do tronco. Comprimento (A), diâmetro do lume (B), espessura da 
parede (C) e largura (D). efeito *significativo e ns não significativo da posição longitudinal (p<0,05).
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seguida de decréscimo, foram encontradas em 
algumas árvores de E. urograndis por Quilhó et al. 
(2006) aos 6,8 anos. Apesar de maiores valores de 
diâmetro do lume serem encontradas próxima a 
região da medula, outros estudos (Florsheim et al., 
2009) sugerem uma menor variação do lume no 
sentido medula-casca. A estabilização das dimen-
sões das fibras, em inúmeras espécies de eucalipto, 
somente irá ocorrer quando as células do câmbio 
atingirem comprimento máximo, iniciando a 
formação da madeira adulta (Sette Jr. et al., 2012).

Características anatômicas:  
dimensões e frequência dos vasos

As  médias encontradas para a porcentagem de 
área ocupada, diâmetro tangencial e frequência 
dos vasos para o E. urograndis (Quadro 4) estão 
similares ao encontrado em outros estudos com 
E. grandis e E. urophylla aos 7,5 anos (Pereira et al., 
2016) e para diversos clones de E. urograndis aos 
sete anos (Zanuncio et al., 2016).

As  dimensões dos vasos nas posições longitudi-
nais do tronco das árvores de eucalipto (Figura 3) 
apresentaram variações e diferenças significativas. 
O  modelo de variação longitudinal foi crescente 
da base para o topo para o diâmetro tangencial 
e decrescente para a frequência dos vasos. Este 
modelo também já foi relatado por outros estudos 
para espécies de eucalipto como os de Rocha et al. 
(2004) para o E. grandis e Florsheim et al. (2009) 
para E. dunnii, ambos aos sete anos.

 

 

Figura 2 – Dimensões das fibras no sentido radial do tronco. Comprimento (A), largura 

(B), espessura da parede (C) e diâmetro do lume (D). *efeito significativo da posição 

radial (p<0,05). 

Quadro 4 - Área ocupada, diâmetro e frequência de vasos 

Parâmetros

Área 
ocupada Diâmetro Frequência

(%) (µm) (nº/mm²)

Média 52,83 126,73 14,91
Máxima 53,36 129,03 15,54
Mínima 52,35 123,63 13,86

Desvio Padrão 0,47 2,52 0,77
Coeficiente  
de Variação 0,90 1,99 5,14

Figura 2 - Dimensões das fibras no sentido radial do tronco. Comprimento (A), largura (B), espessura da parede (C) e diâmetro 
do lume (D). *efeito significativo da posição radial (p<0,05).
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Nota-se que maior diâmetro tangencial encon-
tra-se no topo do tronco das árvores e está comu-
mente relacionado à menor frequência na mesma 
posição. Neste caso, pode-se afirmar que as dimen-
sões dos elementos celulares tendem à estabili-
zação na madeira adulta (Tomazello Filho et al., 
1985), mostrando a presença de madeira juvenil 
nas árvores do E. urograndis do presente estudo, 
com 7  anos, principalmente nas regiões interme-
diárias do tronco e em direção ao topo das árvores.

Os  resultados das dimensões dos vasos nas 
posições radiais (0, 50 e 100%) do E. urograndis 
(Figura  4) demonstraram aumento do diâmetro 
tangencial (83,83 – 93,52 µm para 142,93 – 150,36 µm) 
e da área ocupada (43,58 – 49,47 µm para 56,31 – 
61,01 µm) e redução da frequência dos vasos, no 
sentido medula-casca, de 20,63 – 24,81 vasos.
mm-² para 10,86 – 11,70 vasos.mm-². As  altera-
ções e variações observadas na madeira do E. 
urograndis podem ser interpretadas pela necessi-
dade das plantas de aumentarem sua capacidade 

 

Figura 3 - Dimensões dos vasos no sentido longitudinal do tronco. Diâmetro tangencial 

(A), Frequência (B), % de área ocupada (C). * efeito significativo da posição 

longitudinal (p<0,05). 

	

 

Figura 4 – Dimensões dos vasos no sentido radial do tronco. Diâmetro tangencial (A), 

frequência (B) e % de área ocupada (C). *efeito significativo da posição radial (p<0,05). 
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Figura 3 - Dimensões dos vasos no sentido longitudinal do 
tronco. Diâmetro tangencial (A), Frequência (B), 
% de área ocupada (C). * efeito significativo da 
posição longitudinal (p<0,05).

Figura 4 - Dimensões dos vasos no sentido radial do tronco. 
Diâmetro tangencial (A), frequência (B) e % de 
área ocupada (C). *efeito significativo da posição 
radial (p<0,05).
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de transporte de água e sais minerais à medida que 
se processam o seu crescimento e o consequente 
aumento de suas dimensões, conforme a necessi-
dade (Tomazello Filho, 1987) e indicam, da mesma 
forma, a formação de madeira juvenil no tronco 
das árvores até a presente idade.

A  tendência de variação radial do diâmetro, 
frequência e área ocupada dos vasos na madeira 
das árvores de eucalipto podem ser consideradas 
como padrão para o E. urograndis aos sete anos de 
idade (Zanuncio et al., 2016). Deve ser salientado a 
importância dos vasos na madeira das árvores de 
eucalipto, pois de acordo com Boschetti et al. (2015), 
os vasos influenciam diretamente nos processos de 
transporte de seiva mineral, além de poder afetar 
nas propriedades de utilização da madeira (Sette 
Jr. et al., 2012), bem como na penetração e homo-
geneidade de soluções preservativas para o trata-
mento da madeira. De acordo com Hunt e Garratt 
(1967), a efetividade da penetração do preservativo 
na madeira depende de dimensões favoráveis, 
das suas disposições e ocorrências. Os dados das 
dimensões dos vasos observados neste estudo 
indicam a aptidão da madeira do E. urograndis, 
aos 7 anos, para o tratamento preservativo.

Características anatômicas:  
relação cerne e alburno

A média de alburno encontrada na madeira de E. 
urograndis foi de 51,39%, enquanto o cerne foi de 
48,61%, com relação cerne e alburno (C/A) de 0,95 
(Quadro 5).

A  relação encontrada entre C/A  está dentro da 
faixa de valores encontrados por Pereira et al. (2013) 
para três híbridos de eucalipto, variando de 0,49 
a 1,01, aos 7,5 anos de idade. Ao avaliar a relação 
entre C/A  nas diferentes posições longitudinais 
do tronco das árvores e a porcentagem de cerne e 
alburno na madeira do E. urograndis (Figura 5), 
foi possível observar crescimento significativo da 
base ao topo para o alburno e decréscimo do cerne 
e da relação entre C/A nesse mesmo sentido.

Quadro 5 - Porcentagem de cerne, de alburno e relação de 
C/A 

Parâmetros Alburno 
(%) Cerne (%) C/A

Média 51,39 48,61 0,95
Máxima 54,16 51,10 1,04
Mínima 48,90 45,83 0,85

Desvio Padrão 2,56 2,56 0,10
Coeficiente  
de Variação 4,98 5,27 10,07

C/A= relação de cerne e alburno

 

Figura 5 – Porcentagem de alburno (A), cerne (B) e relação de cerne e alburno (C) no 

sentido longitudinal do tronco. * efeito significativo da posição longitudinal (p<0,05). 
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Figura 5 - Porcentagem de alburno (A), cerne (B) e relação 
de cerne e alburno (C) no sentido longitudinal 
do tronco. * efeito significativo da posição 
longitudinal (p<0,05).
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A tendência de aumento do alburno e decréscimo 
do cerne no sentido base-topo também foram 
encontradas por Haselein et al. (2004) para E. 
grandis e por Costa et al. (2017) para o E. camaldu-
lensis com diferentes idades: a maior quantidade 
de alburno na parte superior do tronco está rela-
cionado a característica da madeira recém formada 
no topo da árvore, diferentemente do observado 
na base do tronco, com a presença de cerne (em 
função do envelhecimento da árvore) em maior 
quantidade (Santos et al., 2004).

Do ponto de vista tecnológico, o maior ou menor 
percentual de cerne ou alburno na madeira auxilia 
na definição do uso nos produtos finais. Por 
exemplo, madeiras com maior quantidade de cerne 
são desejáveis para produção de móveis e para a 
construção civil. Ao mesmo tempo, a maior quan-
tidade de alburno (mais permeável), resultará em 
melhor capacidade de impregnação por produtos 
preservativos na indústria de madeira tratada 
(Haselein et al., 2004; Pereira et al., 2013).

Propriedades mecânicas: modulo de elasticidade e 
de ruptura na flexão estática

Os  valores médios para o módulo de ruptura 
(MOR) e de elasticidade (MOE) na flexão estática 
da madeira são apresentadas no Quadro 6.

Foi encontrado uma média de 99,53 MPa de MOR e 
10326,47 MPa de MOE na madeira do E. urograndis. 
Alguns trabalhos encontraram valores similares 
para MOR  e MOE  na flexão estática: Evangelista 
et al. (2010) avaliando as propriedades mecânicas 
à flexão estática em madeiras de E. urophylla aos 
6,3 anos de idade, encontraram MOR de 77,0 MPa 
e MOE  de 9869,0 Mpa; Gonçalves et al. (2009) 
avaliando a madeira de E. urograndis encontraram 
MOR  de 82,95 MPa  e MOE  de 9798,0MPa  aos 
5,8 anos.

Os  valores encontrados para o módulo de elasti-
cidade e ruptura podem não oferecer respostas 
completas quanto o comportamento da madeira 
do E. urograndis, porém, seu elevado valor pode 
indicar alta resistência e baixa capacidade de defor-
mação. A  NBR  9480 (ABNT, 2009), que preconiza 
a resistência a flexão estática mínima requerida 
para toras de madeira quando em uso na forma de 
mourões, estipula resistência mínima de 52 Mpa 
com 12% de umidade. Desta forma, a resistência 
à flexão da madeira do E. urograndis está acima 
do mínimo exigido pela norma, viabilizando sua 
utilização como mourão.

CONCLUSÕES

A densidade básica média de 0,560 g.cm-3, a porcen-
tagem de cerne e alburno e a pequena incidência de 
rachaduras e fendas indicam a aptidão da madeira 
do E. urograndis para o tratamento preservativo.

As dimensões das fibras e vasos e sua variação no 
sentido longitudinal e radial do tronco indicam, da 
mesma forma, a possibilidade do uso da madeira 
do E. urograndis em tratamento preservativo.

Conclui-se que a madeira do E. grandis x E. urophylla, 
clone GG 100, aos 7 anos apresenta características 
anatômicas e físico-mecânicas que indicam a sua 
utilização em processos de tratamento preserva-
tivo para aplicações das peças como mourões.

Quadro 6 - Módulo de ruptura (MOR) e de elasticidade 
(MOE) na flexão estática

Parâmetros MOR (MPa) MOE (MPa)
Média 99,53 10326,47

Máxima 109,15 10492,24
Mínima 90,41 9634,15

Desvio Padrão 5,64 238,63
Coeficiente de Variação 5,60 2,33
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